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Opinião

País tem que conduzir uma “C o m m o n w e a l t h” do
mundo português. Por Diogo Castro e Silva

Mundo em mudança: que
liderança para o Brasil?

Brasil precisa criar
empresas globais num
conjunto de setores
importantes, mais do
que barreiras e quotas

S
e existe algo em comum
nos eventos deste sécu-
lo é o acréscimo da in-
certeza global, com des-

taque para a geopolítica, com
eventos de ruptura ao status quo
a sucederem-se ao longo destes
doze imberbes anos do novo mi-
lênio. No meio de todas estas in-
cógnitas sobre o futuro existem,
contudo, certezas. A principal, é a
diminuição acelerada do poder
dos principais atores do pós-Se-
gunda Guerra Mundial, sejam
eles os Estados Unidos e a Europa
Ocidental ou a Rússia.

Para as grandes economias
emergentes, China, Índia e Bra-
sil, esta é uma oportunidade de
liderança embora as três de-
monstrem uma enorme relutân-
cia em preencher o vazio criado.
Os três países são herdeiros de
uma longa história de não ali-
nhamento, de autarquia política
e do seu tecido econômico, ne-
gando quase sempre posições
afirmativas no contexto interna-
cional. Dos três, o Brasil é aquele
que está mais atrás em assumir
um novo papel global, sobretu-
do no capítulo das suas empre-
sas, e que paradoxalmente têm
algumas das condições de base
mais favoráveis para assumir es-
se desafio.

Em primeiro lugar, o Brasil
não tem rival geopolítico por
perto da mesma forma que a
China e Índia são rivais no mes-
mo espaço geográfico. Este as-
pecto pode parecer um porme-
nor, mas é importante na medi-
da em que libera recursos da de-
fesa e segurança nacional para a
economia e coloca menores obs-
táculos políticos à capacidade
de influenciar o espaço geográfi-
co regional.

Em segundo, pela natureza
multinacional e multiétnica da
sua população. Num mundo on-
de as identidades são por vezes
assassinas, como tão bem escreve
o escritor libanês Amin Maalouf,
o Brasil construiu a sua identida-
de feita de contribuições do
mundo inteiro. Num mundo glo-
balizado de negócios tem que
contar como vantagem ter no seu
seio uma comunidade com as-
cendência do Oriente Médio de
mais de oito milhões de pessoas,

só para dar um exemplo.
Por outro lado, este fato dá

também uma capacidade de
atração de talento mundial ao
Brasil que só tem rival nos Esta-
dos Unidos. Grande parte da ex-
celência educacional deste últi-
mo, por exemplo, veio de absor-
ver talento de todo o mundo. O
sucesso de Silicon Valley teria si-
do impossível sem a quantidade
de engenheiros indianos que
contribuíram para o mesmo
(tendo muitos deles regressado
à Índia depois e criado as suas
empresas).

A multiplicidade da sua popu-
lação e a capacidade de integrá-la
com sucesso fazem do Brasil um
país bem diferente da China e Ín-
dia, ambos com problemas étni-
cos e religiosos profundos. O
“samba dream” pode ser, pois,
um motor poderoso do desenvol-
vimento da economia do país.

Por último, a extensão cultural
do Brasil nos cinco continentes
por via da língua portuguesa. Es-
te é um aspecto que também
marca uma diferença profunda
do Brasil face à China e Índia. O
aproveitamento com sucesso
deste trunfo pode dar uma con-
tribuição decisiva para interna-
cionalização das empresas brasi-
leiras e da sua economia e dá ao
país uma capacidade de inter-
venção ímpar no continente afri-
cano, peça essencial da geopolíti-
ca do século XXI. Basta pensar em
Moçambique e do seu potencial
para ser a porta do Índico de toda
uma região rica em recursos na-
turais e indústria e onde o inves-
timento brasileiro já é significati-
vo. Para isso o Brasil precisa assu-
mir como sua a condução de
uma “C o m m o n w e a l t h” do mun-
do português...só que feita pela
ex-colônia em vez da metrópole.
Da mesma forma que o processo
de independência do país tem
contornos únicos na história
mundial, também aqui o Brasil

pode inovar e assumir aquilo que
hoje Portugal não tem hoje capa-
cidade de fazer.

Existe uma base que é a Comu-
nidade dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP), mas é necessário
dar-lhe muito mais conteúdo. O
Brasil representa mais de 80% do
PIB de toda a CPLP. Estender, por
exemplo, a consideração de in-
corporação nacional do setor do
petróleo para subsidiárias de
empresas do país situadas no es-
paço da CPLP pode resolver mui-
tos gargalos do programa de in-
vestimentos da Petrobrás, anco-
rar a internacionalização das em-
presas e ajudar nos aproximar da
fileira de serviços de petróleo
brasileira à angolana aumentan-
do o mercado potencial das em-
presas que servem a Pe t r o b r a s . À
semelhança da Índia e da China,
o Brasil precisa criar as suas em-
presas globais num conjunto de
setores importantes e mais do
que barreiras e quotas, este é o
caminho que terá mais efeitos
em longo prazo no aumento de
competitividade das empresas
no mercado doméstico.

África é hoje, e bem, uma prio-
ridade da política externa do
país. É o continente que está en-
tre o Brasil e os seus principais
clientes, nomeadamente a Chi-
na, e partilha com o Brasil muitas
características onde o país foi ím-
par a explorar como perfil agrí-
cola e de recursos naturais. Dar
corpo econômico à realidade da
CPLP pode ser um poderoso
trampolim de liderança para o
Brasil num espaço que já é hoje
objeto prioritário da concorrên-
cia internacional. Sem esquecer
que Portugal tem ociosos no pre-
sente recursos humanos e indus-
triais em muitos setores que po-
dem ajudar e muito na competi-
tividade internacional e domés-
tica das empresas brasileiras.

Capturar talento pelo mundo,
internacionalizar as empresas,
aproveitar as ligações informais
das suas comunidades imigran-
tes são as cartas que o Brasil tem
ao seu dispor para também ele li-
derar este mundo em mudança.
Agora é só jogá-las.

Diogo Castro e Silva é diretor-executivo
do BCG Brasil.
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Greve do setor público se
alastra e acua o governo

A
s greves se alastraram no setor
público, elevando os prejuízos e
transtornos para a população.
Para os empresários, as
operações nos portos do país,

que nunca foram um modelo de eficiência,
praticamente estancaram com a paralisação
dos funcionários da Anvisa e a operação
padrão da Receita Federal. Os fiscais da
Agricultura deixaram de ir ao trabalho e a
inspeção da carne produzida por frigoríficos
e aviários deixou de ser feita na escala
necessária. A população, em geral mal
servida e maltratada quando precisa do
serviço público, convive com apagões
localizados de atendimento. Estudantes das
universidades federais não têm aula há mais
de três meses, enquanto motoristas, a passeio
ou trabalho, foram submetidos a um
congestionamento e revistas abusivas
patrocinados pela Polícia Rodoviária Federal.

Por muitos motivos os funcionários
públicos deveriam ser trabalhadores como
todos os outros e por poucos, um trabalhador
diferente. Serviços públicos são essenciais e
sua privação acarreta danos materiais ou
físicos a vastas camadas da população, como
no caso da paralisia de hospitais, por
exemplo, ou da segurança pública. O direito
de greve foi assegurado pela Constituição,
com alguns contrapesos indispensáveis,
como a obrigatoriedade da continuidade do
trabalho com pelo menos um terço do efetivo
realizando suas tarefas normalmente etc.
Entretanto, alguns desses limites necessários,
que existem para proteger a população, só são
respeitados depois que os governos recorrem
à Justiça. Em boa parte dos casos, os danos à
população já foram consumados.

Em geral, os governos têm de recorrer à
Justiça como primeira arma, pelas falhas legais
que perpetuam uma distinção injusta entre os
funcionários públicos e o resto da população
que lhes paga os salários. É pouco frequente o
desconto dos dias parados nas longas greves
públicas, de forma que há um incentivo
implícito à descontinuidade do serviço até que
as reivindicações sejam aceitas. Numa
paralisação, o tempo é um dos trunfos
principais da disputa, porque ele mede o
período pelo qual as partes podem ficar sem
receber salários, no caso dos empregados, ou
sem bens produzidos, no caso dos empresários.

No setor público, o patrão é o Executivo, mas o
que deixa de ser realizado são bens públicos.

Além de realizarem greves que
dificilmente vai lhes pesar nos bolsos, os
servidores públicos também não precisam
temer a maior ameaça que pesa sobre os
trabalhadores privados: a demissão. Há
poucas coisas tão sagradas no país quanto a
estabilidade do servidor público. Há 99% de
chances de os atuais grevistas, mesmo se
perderem a disputa, voltarem para seus
trabalhos sem que nada lhes tenha ocorrido.
Dessa forma, é fácil explicar a valentia de
alguns dos sindicatos do funcionalismo. Não
há represálias a recear.

Um dos motivos para a criação da
estabilidade no setor público foi o de proteger o
servidor das vinganças ou oportunidades
políticas dos partidos no poder. Isso não evitou
outro mal. Em várias franjas do funcionalismo,
formaram-se condomínios partidários de
indicações políticas de pessoas que se mantêm
no cargo ou são promovidas sem que isso tenha
qualquer relação com competência ou mérito.

Na média, os servidores públicos têm ainda
outra vantagem — sua remuneração é maior do
que a do setor privado. É inegável que vários
setores que estão na linha de frente do
atendimento à população, como os
funcionários da Saúde, por exemplo, ganham
pouco. Esse não parece ser o caso do auditor
fiscal, cujo salário inicial é de R$ 13,6 mil, ou de
um agente da Polícia Federal, que inicia carreira
recebendo R$ 7,5 mil. Um novato na polícia
rodoviária federal tem salário de R$ 5,8 mil.

Em duas etapas no governo Lula os
reajustes dos servidores foram de 170% e o
gasto per capita do Estado com os servidores
saiu de R$ 2,8 mil para R$ 7,7 mil de 2003
para hoje (“Folha de S. Paulo”, 9 de agosto) e
os aumentos chegaram a 100%.

É preciso encontrar fórmulas de evitar a
corrosão do poder aquisitivo dos
funcionários públicos, que precisam de
reajustes como os demais trabalhadores. Mas
suas reivindicações, a serem pagas por quem
não ganha tanto quanto eles, precisam se
adequar à evolução das receitas, da
produtividade e da qualidade dos serviços
prestados — muito baixa em geral. Da mesma
forma, o Estado precisaria obter instrumentos
mais efetivos para proteger a população no
caso de greves como as de agora.
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